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RESUMO 

 
Os flebotomíneos são insetos transmissores do protozoário do gênero Leishmania 
causador das leishmanioses, doença negligenciada que se apresenta como um 
importante problema de saúde pública no mundo. Armadilhas luminosas com a 
utilização de LEDs (light emitting diodes) são utilizadas como estratégias de 
monitoramento vetorial. Compostos químicos são considerados importantes na 
orientação de insetos, e são utilizados como atraentes em diversos tipos de 
armadilhas. O objetivo desse estudo foi avaliar a atratividade da armadilha luminosa 
do tipo CDC (Centers for Disease Control and Prevention) contendo cairomônios 
(octenol, ácido lático) em sinergismo com LEDs e luz incandescente. Os seguintes 
tratamentos foram avaliados: LED, LED + cairomônio, luz incandescente, luz 
incandescente + cairomônio e cairomônios em luz. Os experimentos foram 
realizados entre agosto de 2017 e agosto de 2018, das 18:00 às 06:00 hs, seguindo 
o delineamento quadrado latino 5X5. Foram capturados 6.536 flebotomíneos, 
distribuídos em 16 espécies. As espécies mais coletadas foram: Lutzomyia 
longipalpis (10,38± 0,90/43,21%), Micropygomyia goiana (4,11± 0,45/17,12%), 
Evandromyia lenti (3,82 ± 0,34/15,90%), Evandromyia evandroi (2,97± 0,28/12,36%), 
Nyssomyia whitmani (0,97± 0,28/4,07%). Em relação ao experimento com o 
cairomônio octenol, as armadilhas com LED+octenol capturaram uma média 37,23 ± 
5,61 por noite de coleta, seguido do LED (35,77 ± 5,69), luz incandescente+octenol 
(18,63 ± 3,28), luz incandescente (14,67 ± 2,86) e octenol (1,80 ± 0,65). No segundo 
experimento, a armadilha com LED + ácido lático apresentou uma média de 36,83 ± 
4,74 seguido do LED (34,87 ± 4,61), luz incandescente + ácido lático (22,80 ± 3,19), 
controle (12,67 ± 2,03) e ácido lático (0,46 ± 0,13). As capturas foram superiores nas 
armadilhas com LED independente do uso dos cairomônios, reforçando o potencial 
dessa fonte luminosa como uma ferramenta padrão a ser utilizada no monitoramento 
de flebotomíneos. 
 
Palavras-chaves: Phlebotominae; Compostos químicos; Armadilha luminosa 
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ABSTRACT 

 
Sand flies are exclusive vectors of the protozoan parasites of the genus Leishmania. 
These parasites cause leishmaniasis, a group of neglected diseases characterized 
by different epidemiological and clinical patterns worldwide. LED (light-emitting 
diode)-based light traps are used as tools for vector monitoring. Some chemical 
compounds are important insect attractants and are used in a diversity of traps. The 
main objective of this study was to evaluate the synergistic effect of Light-Emitting 
Diodes/LEDs (physical attractants) and kairomones (chemical attractants) on the 
attraction of sand flies to light traps. To test the synergistic effect, five light traps with 
the respective combination of attractants [incandescent lamp, incandescent 
lamp+chemical attractant, green LED, green LED+chemical attractant and chemical 
attractant alone (without light)] were set between 18:00 and 06:00 following a Latin 
square design (5X5). The experiments were preformed between August 2017 and 
August 2018. A total of 6,536 sand flies and 16 species were collected. The most 
frequent species were: Lutzomyia longipalpis (10.38±0.90/43.21%), Micropygomyia 
goiana (4.11±0.45/17.12%), Evandromyia lenti (3.82±0.34/15.90%), Evandromyia 
evandroi (2.97±0.28/12.36%), Nyssomyia whitmani (0.97±0.28/4.07%). In the 
experiments using octenol, LED+octenol attracted 37.23±5.61 per night, followed by 
LED alone (35.77±5.69), incandescent lamp+ octenol (18.63±3.28), incandescent 
lamp alone (14.67±2.86) and octenol alone (1.80±0.65). In the experiments using 
lactic acid, LED + lactic acid attracted 36.83 ± 4.74 followed by LED alone (34.87 ± 
4.61), incandescent lamp + lactic acid (22.80 ± 3.19), incandescent lamp alone 
(12.67 ± 2.03) and lactic acid (0.46 ± 0.13). The use of LEDs, with or without octenol 
and lactic acid, was superior to the incandescent lamp with or without such 
chemicals, showing that LEDs are suitable and efficient light sources for monitoring 
phlebotomine sand flies. 
 
Keywords: Phlebotominae; Chemical compounds; Light Trap 
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1INTRODUÇÃO 
  

Os flebotomíneos são dípteros pertencentes à família Psychodidae e 

subfamília Phlebotominae. Estes insetos possuem ampla distribuição geográfica, 

indo desde regiões tropicais a regiões temperadas do planeta (SHARMA; SHING, 

2008; BRAZIL et al., 2015). Eles se desenvolvem em locais com grande quantidade 

de matéria orgânica, alta umidade e temperatura (SHARMA; SHING, 2008; READY, 

2013). 

Os gêneros de interesse médico são Phlebotomus encontrado na Europa, 

Ásia e África e Lutzomyia nas Américas, pois, possuem espécies transmissoras das 

leishmanioses (MAROLI et al., 2013). Galati (2003) reclassificou o gênero Lutzomyia, 

em 22 gêneros, com destaque para Migonemyia, Pintomyia, Bichronomyia, 

Psychodopygus, Nyssomyia, Trichophoromyia e Lutzomyia. No Brasil as principais 

espécies vetores são Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912), Nyssomyia 

whitmani (Antunes & Coutinho, 1939) e Bichromomyia flaviscutellata (Mangabeira, 

1942). 

As leishmanioses são doenças negligenciadas e têm se apresentado como 

um importante problema de saúde pública no mundo. O Brasil é um dos países que 

detém grande parcela do número de casos da doença. Apresentando entre os anos 

de 1990 a 2017, 684 mil casos de leishmaniose tegumentar (LT) diagnosticados e 

mais de 94 mil casos de leishmaniose visceral (LV). O país responde por 90% dos 

casos relatados nas Américas e é o terceiro maior foco global de LV. 

 No Maranhão, no mesmo período foram notificados 84 mil casos de LT e 

mais de 12 mil casos de LV, destacando-se em primeiro lugar no número de casos 

reportados de LV no Brasil (BRASIL, 2019).  Na cidade de Chapadinha, em 2016 

foram registrados 16 casos de LV e 19 de LT, no primeiro semestre de 2017 

registrou-se 14 casos LV e 13 casos de LT. Além disso, apenas no primeiro 

semestre de 2017 foram notificados 244 casos positivos de leishmaniose visceral 

canina (SINAN / SEMUS, 2017). 

A LV ou calazar é uma doença infecciosa grave, que acomete o homem e 

alguns animais, especialmente cães. A doença afeta principalmente o baço, fígado, 

linfonodos, medula óssea e pele. Os cães são apontados como o principal 

reservatório doméstico, podendo apresentar ou não sinais clínicos da doença, que 
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se caracterizam como sistêmicos e crônicos (VILAS et al., 2014; READY, 2014; 

MIGNOGNA et al., 2015). A LT é uma zoonose que se caracteriza pela presença de 

úlceras ou nódulos únicos ou múltiplos na pele, às vezes com envolvimento da 

mucosa com lento desenvolvimento (BAILEY; LOCKWOOD, 2007). 

O controle das leishmanioses consiste no tratamento humano, eutanásia de 

cães e monitoramento vetorial. Como estratégias de monitoramento, são realizados 

inquéritos entomológicos no intuito de identificar e rastrear possíveis focos de 

transmissão da doença. Um método bastante utilizado e eficaz na captura de insetos 

hematófagos é a utilização de armadilhas luminosas do tipo CDC (Centers for 

Disease Control and Prevention) (SUDIA; CHAMBERLAIN, 1962; FAIMAN et al., 

2009; VENTER et al., 2011). 

As armadilhas luminosas vêm sendo modificadas para a melhoria das 

práticas de captura dos insetos. Uma das alterações significativas foi à utilização de 

Diodos Emissores de Luz (Light-Emitting Diodes - LEDs) em substituição às 

lâmpadas incandescentes por apresentarem inúmeras vantagens (COHNSTAEDT et 

al., 2008) na coleta de insetos vetores (SILVA et al., 2015ab; SILVA et al., 2016; 

COSTA-NETA et al., 2017; LIMA-NETO et al., 2017).  

No Brasil, estudos mostraram a superioridade dos LEDs em relação às luzes 

incandescentes utilizadas nas armadilhas convencionais (SILVA et al., 2016; 

COSTA-NETA et al., 2017). Pesquisas voltadas à avaliação da intensidade do LED 

(verde e azul) indicam sucesso das capturas de insetos quando utilizadas 

intensidades maiores (LIMA-NETO et al., 2017; COSTA-NETA et al., 2018). 

A atratividade das armadilhas também se deve a outros fatores, como iscas 

químicas utilizadas nas capturas. Alguns compostos químicos denominados 

cairomônios, são considerados importantes na orientação de insetos, bem como dos 

flebotomíneos na localização dos hospedeiros alimentares e locais de ovipostura 

(HAMILTON, 2007). Dessa forma, a utilização de compostos sintéticos como ácido 

lático, acetona, amônia, octenol (1-octen-3-ol) e o gás carbônico (CO2) tem 

contribuído na melhoria das capturas de mosquitos, de algumas espécies de 

Ceratopogonidae e Psychodidae (MACHADO et al., 2015; ISBERG et al., 2017; 

DHANIQUE et al., 2017). 
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Neste contexto, é necessário compreender a influência dos cairomônios na 

atratividade de flebotomíneos para o aprimoramento das armadilhas. Diante da falta 

de estudos visando à avaliação de cairomônios em associação com LEDs, propõe-

se investigar o uso de cairomônios em sinergismo com a tecnologia LED nas 

armadilhas luminosas como estratégia de monitoramento vetorial. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Biologia geral dos Flebotomíneos 
 

Os flebotomíneos são pequenos insetos pertencentes à ordem Diptera, 

família Psychodidae e subfamília Phlebotominae. São hospedeiros naturais de 

protozoário do gênero Leishmania, agente causador das leishmanioses. Estes 

insetos também carregam e transmitem outros patógenos zoonóticos, 

como Bartonella bacilliformis, agente causador da bartonelose humana e arbovírus 

causando problemas de saúde ao homem e outras espécies de animais (READY, 

2013; MAROLI et al., 2013).  

Os insetos adultos exibem corpo piloso, pernas longas e delicadas, asas 

eretas sobre o corpo quando em repouso, voo saltitante e silencioso em forma de 

“zig zag”, e podem chegar a 3,5 milímetros de comprimento. Apresentam dimorfismo 

sexual tendo como principal característica diferencial os últimos segmentos 

abdominais, que no macho constituem-se de apêndices bem desenvolvidos e com 

genitália externa, enquanto na fêmea o último segmento tem formato arredondado e 

genitália interna (Figura1) (SHIMABUKURO; GALATI, 2011).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes dípteros são encontrados em todas as regiões intertropicais e 

temperados do mundo, conhecidos popularmente no Brasil como “mosquito palha”, 

“tatuquira”, “birigui”, entre outros, dependendo da sua distribuição geográfica. No 

Maranhão, por exemplo, são conhecidos como “furrupa” e “arrupiado” na ilha de São 

A 
B 

Figura 1. Dimorfismo sexual de flebotomíneos com característica diferencial nos últimos 
segmentos (setas) de macho (A) e fêmea (B). Fonte: Imagem obtida no Laboratório de Entomologia 
Médica (LEME / UFMA) 
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Figura 2. Representação do ciclo biológico dos flebotomíneos; o ovo, as quatro fases larvares, pupa, e 
a forma adulta. Fonte: Souza, 2018. 
 

Luís, “péla-égua” na região do Baixo Parnaíba e “tatuquira” na região Amazônica 

(REBÊLO et al., 1999). 

Os flebotomíneos são holometábolos, cujo desenvolvimento tem quatro 

fases biológicas: ovo, larva (quatro estádios), pupa e adulto (Figura 2). Os estágios 

imaturos não necessitam de água parada para completar seu desenvolvimento 

(MAROLI et al., 2013). As larvas alimentam-se da matéria orgânica depositada no 

chão e os adultos alimentam-se de derivados de açúcares, retirando-os do néctar de 

flores e frutos, seivas de plantas e secreções de afídeos (BRAZIL et al., 2015) 

 

Além da dieta rica em carboidratos, as fêmeas praticam a hematofagia, pois 

necessitam de sangue para a produção e maturação dos ovos. Ao realizar essa 

atividade, quando infectadas transmite o patógeno aos hospedeiros (SHARMA; 

SINGH, 2008). A alimentação ocorre predominantemente durante o período 

crepuscular e noturno, e, em geral, estes insetos durante o dia se mantêm em 

repouso, protegidos do vento, de insolação e de predadores em abrigos úmidos, tais 

como: casa, cavernas, fissura em paredes, em rochas, no solo, buracos em árvores 

e galinheiros (READY et al., 2013). 
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Vivem em torno de habitações humanas, em locais de microclima favorável 

para a reprodução e desenvolvimento. As fêmeas realizam a oviposição em 

substratos ricos em matéria orgânica, alta umidade e temperatura, fornecendo as 

larvas abrigo, recurso alimentar e proteção (MAROLI et al., 2013).  

A fauna flebotomínica é amplamente distribuída, no mundo há 

aproximadamente 1000 espécies descritas. Destas 530 foram identificadas nas 

Américas com mais de 20 espécies considerados vetores comprovados de 

leishmanioses. No Brasil já foram registradas 277 espécies em todas as regiões 

geográficas (SHIMABUKURU  et al., 2017; ALMEIDA et al., 2015).  

No estado do Maranhão, Rebêlo et al. (2010) notificaram 91 espécies de 

flebotomíneos do nordeste até o extremo sudoeste do estado do Maranhão. Silva et 

al. (2016) identificaram 14 espécies de flebotomíneos na cidade de Chapadinha, 

situada a Leste do estado, onde encontraram vetores das leishmanioses: Ny. 

whitmani, Lu. longipalpis, Bi. flaviscutellata (Mangabeira, 1942).  

Das espécies de flebotomíneos encontradas nas Américas duas recebem 

uma atenção especial por transmitirem a leishmaniose visceral, Lu. longipalpis e 

Lutzomyia cruzi, esta última incriminada como vetor da LV (SANTOS et al., 1998). 

Enquanto que as principais espécies de flebotomíneos envolvidas na transmissão da 

LT no Brasil, são: Ny. whitmani, Bi. flaviscutellata, Nyssomyia neivai, Psychodopygus 

wellcomei, Migonemyia migonei, Lutzomyia complexa, Nyssomyia umbratilis, 

Nyssomyia intermedia, Nyssomyia shawi e Psychodopygus ayrozai (BRAZIL et al., 

2015). 

 
2.2 Ecologia química de Flebotomíneos: Ácido lático e octenol 
 

A comunicação dos flebotomíneos com o ambiente e os organismos 

presentes nele ocorre por meio de sinais visuais e químicos. As substâncias 

químicas que mediam essa comunicação são denominadas semioquímicos, termo 

proveniente da palavra grega semeon que significa “sinal químico” (VILELA; DELLA, 

2001). 

Os semioquímicos podem ser subdivididos em aleloquímicos e feromônios, 

dependendo da ação que provocam e o tipo de interação. Os aleloquímicos são 

substâncias de ação interespecífica, enquanto que os feromônios são de ação 
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intraespecífica. Os aleloquímicos são classificados em: alomônios, que na grande 

maioria são caracterizados como substâncias de defesa contra predadores 

beneficiando a espécie emissora; sinomônios, que são produzidos por uma espécie 

e recebidos por outra, sendo que ambas as espécies são favorecidas e cairomônios 

onde a espécie receptora do estímulo é beneficiada, por exemplo, na localização de 

recurso alimentar (EIRAS, 2001). 

 Os flebotomíneos e outros artrópodes hematófagos são capazes de 

detectar, através de suas antenas e palpos, substâncias metabólicas voláteis 

produzidas por hospedeiros (DOUGHERTY et al., 1999). Esse processo fisiológico 

desencadeia uma sequência de comportamentos durante os estágios do ciclo de 

vida dos insetos como a busca por recurso alimentar, oviposição, acasalamento, 

agregação, dispersão entre outros (LOGAN; BIRKETT, 2007). Na procura por 

sangue, os compostos emitidos pela respiração e transpiração de hospedeiros 

realizam um papel importante na orientação dos insetos hematófagos, visto que as 

plumas de odores derivadas dos hospedeiros são utilizadas como pistas químicas 

(ANDRADE et al., 2008). 

O dióxido de carbono, por exemplo, é um componente natural eliminado 

durante o processo de respiração de vertebrados e exerce grande influência nos 

insetos. Quando produzido em grande quantidade é interpretado como a presença 

de hospedeiro (COOPER et al., 2004). Em pesquisas de monitoramento de 

mosquitos este composto é comumente utilizado na forma gasosa em associação 

com armadilhas (DE SÁ et al., 2013; DHANIQUE et al., 2017). Dessa forma a 

participação do CO₂ na atratividade de mosquitos tem sido aprimorada, como feito 

por Mcphatter e Gerry (2017) que investigaram a variação das taxas de 

concentração do CO₂ relacionando com as taxas de capturas de mosquitos. Nesse 

estudo utilizaram armadilhas luminosas do tipo CDC em associação com o CO₂ em 

seis diferentes taxas de liberação que variavam de0 a 1.495 ml / min dos cilindros de 

gás. Estes autores descobriram que quanto maior a taxa de liberação mais 

mosquitos foram coletados. 

Pinto et al. (2001) utilizando dióxido de carbono (CO₂) na atratividade de 

flebotomíneos, verficaram que as armadilhas iscadas com o CO₂ em taxas maiores 

que a taxa emitidas por humanos,  capturaram significativamente mais espécimes 
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com relação as armadilhas com o atrativo humano.  Em contrapartida, há um fator 

limitando a utilização do CO₂ pela falta de especificidade, visto que a grande maioria 

dos insetos hematófagos é atraída por este atrativo. 

Porém, existem outros estímulos olfativos utilizados na atratividade de 

insetos, assim como dos flebotomíneos. O ácido lático, por exemplo, está presente 

em todos os vertebrados e é o principal componente do suor humano, provenientes 

de todas as partes do corpo (CORK; PARK, 1996). Braks et al. (2001) em um estudo 

olfatométrico observaram que o ácido lático atraiu fêmeas de mosquitos, 

principalmente da espécie Anopheles gambiae. Estudos de campo conduzidos para 

avaliar os compostos sintéticos do suor humano na atratividade de Lu. longipalpis 

verificaram que as armadilhas luminosas que continham o ácido lático apresentaram 

mais espécimens comparados as armadilhas sem o atrativo (ANDRADE et al., 

2008). 

O 1-octen-3-ol (octenol) é um composto proveniente a partir de substâncias 

voláteis emanadas pela expiração bovina (HALL et al., 1984). É relatado como 

importante cairomônio na localização de hospedeiro por espécies das famílias 

Culicidae (VEZENEGHO et al., 2014). Para as espécies de flebotomíneos o primeiro 

relato foi realizado por Sant'ana et al. (2002), onde mostraram que Lu. longipalpis 

detectou a presença do octenol em correntes de ar.  

A eficácia do octenol na coleta de flebotomíneos do gênero Plebotomus foi 

avaliada por Beavers et al. (2004). Neste estudo as capturas não foram eficientes 

quando utilizados o octenol sozinho, não apresentando atratividade para o gênero 

estudado. No sudeste do Brasil, Pinto et al. (2011) utilizando armadilha luminosa 

CDC juntamente como octenol confirmaram a atratividade do mesmo para espécie 

Ny. neivai, vetor da leishmaniose tegumentar. 

 
2.3Monitoramento de flebotomíneos: LED (Light-Emitting Diode/DiodoEmissor 
de Luz) 
 

As pesquisas entomológicas são realizadas pelos programas de vigilância 

entomológicas (VE). Estas pesquisas fornecem subsídios em estudos de 

monitoramento de espécies vetores auxiliando na caracterização da fauna 

flebotomínica constituinte de um determinado ecossistema. Os programas de VE em 
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flebotomíneos trabalham no monitoramento de formas adultas, através da utilização 

de armadilhas, uma vez que os criadouros e as formas imaturas são de difíceis 

localizações (CASANOVA et al., 2013).  

As armadilhas entomológicas ainda são ferramentas eficazes nas 

atividades de vigilância de insetos vetores em vários países (FAIMAN et al., 2009; 

VENTER et al., 2011). O monitoramento vetorial apresenta-se como uma das 

técnicas mais utilizadas no intuito de realizar o rastreamento e identificação de 

possíveis focos de transmissão da doença (REBÊLO et al., 2007). O fornecimento 

de informações sobre a distribuição e o número de espécies presentes em cada 

localidade, possibilita o controle de entrada e saída de espécies nos territórios 

monitorados (WILLIAMS et al., 2012).  

A utilização dos métodos de captura depende do tipo de estudo a ser 

realizado e seus objetivos. Partindo desse pressuposto as armadilhas geralmente 

mais utilizadas se distribuem em alguns tipos. O Cartão adesivo, por exemplo, 

consiste em um papel impregnado com uma substância pegajosa na qual o inseto 

fica aderido no momento do pouso (Figura3A). A posição e localização do cartão 

ficam a critério do coletor e da proposta do estudo (ZEROUAL et al., 2016). As 

armadilhas automáticas luminosas [armadilhas do tipo HP (Figura 3B), New Jersey 

(Figura 3C) e Falcão (Figura 3D)] utilizam a luz como fonte de atração para 

flebotomíneos e coletam os insetos com auxílio de uma ventoinha que realiza a 

sucção dos mesmos onde são direcionados ao saco coletor (SUDIA; 

CHAMBERLAIN, 1962; VILELA et al., 2003). A armadilha Disney utiliza como 

atrativo um animal que fica exposto no centro da armadilha (Figura 3E). Ao realizar a 

hematofagia no animal as fêmeas de flebotomíneos pousam na superfície de 

alumínio (untado com óleo vegetal) onde são retirados com auxílio de um pincel. A 

armadilha Shannon consiste em uma tenda branca, suspensa a 20 centímetros do 

solo, iluminada por um lampião utilizado como atrativo para os insetos, onde são 

capturados por um coletor utilizando um aspirador manual (Figura 3F) 

(ALEXANDER, 2000). 

Na utilização do tubo de sucção tipo castro, os flebotomíneos são aspirados 

por uma pessoa (Figura 3G). É um método simples e os locais de coleta podem ser 

em troncos de árvores, paredes de domicílios em abrigos de animais domésticos ou 
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até mesmo em humanos. Tem como desvantagens o baixo número de espécimes 

coletados podendo haver a inalação de poeira ou microorganismos (VILELA et al., 

2003). 

 

 

Figura 3. Métodos de captura de flebotomíneo: A) Cartão adesivo; B) Armadilha luminosa HP; 
C) New Jersey; D) Falcão; E) Disney; F) Shannon; G) Tubo de sucção tipo castro.Fonte: 
Andrade et al., 2010; Da Silva et al, 2018. 
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Os flebotomíneos podem ser capturados utilizando nas armadilhas, 

diferentes atrativos físicos e químicos, como animais, CO₂, luz e cairomônios 

(ALEXANDER, 2000). A busca por novos atrativos é desejável, considerando o 

fototropismo que pode variar entre as espécies. Uma das vantagens da utilização de 

armadilhas luminosas na coleta de flebotomíneos é proporcionar a mínima 

exposição humana no momento da captura desses insetos (COHNSTAEDT et al., 

2008). Nessas armadilhas os insetos adultos são atraídos por meio de fontes de luz 

artificial, sendo as mais atuantes as armadilhas do tipo CDC (Centers for Disease 

Control and Prevention) (FAIMAN et al., 2009).  

Nas armadilhas CDC originalmente se utilizam lâmpadas incandescentes, 

que converte corrente elétrica em luz não visível para a maioria dos insetos além de 

emitir uma maior quantidade de calor (COHNSTAEDT et al., 2008). Dessa forma as 

armadilhas vêm passando por modificações, como a utilização de outras fontes 

artificiais de luz como os LEDs (Light-Emitting Diodes/Diodos Emissores de Luz). O 

comprimento de onda dos diodos emissores de luz pode variar de UV (350 nm) até 

infravermelhos (700 nm) dependendo da sua composição química. O LED converte 

energia elétrica em luz gerando menos calor em comparação a lâmpada 

incandescente. Além disso, os LEDs apresentam baixo custo, economias de 

energia, praticidade na utilização, dificilmente necessitam ser substituídos, podem 

ser selecionados para emitir uma cor específica, pois, produzem uma luz 

monocromática (COHNSTAEDT et al., 2008). 

No Brasil foram realizados alguns estudos referentes ao uso de LEDs em 

armadilhas luminosas para o monitoramento de insetos de importância médica 

(SILVA et al., 2015a; SILVA et a., 2016; LIMA-NETO et al., 2017; COSTA-NETA et 

al., 2018). O trabalho pioneiro relacionado à tecnologia LED foi realizado por Silva et 

al. (2015b) no nordeste do país, onde utilizaram armadilhas luminosas do tipo CDC 

modificadas com LEDs [verde 15.000mcd (millicandela) e azul 6.000 mcd] para 

capturar espécies do gênero Culicoides. Posteriormente fizeram-se investigações 

para flebotomíneos, que também apresentaram resposta tendenciosa as armadilhas 

com LEDs verde e azul (15.000mcd e 6.000mcd respectivamente) (Silva et al., 

2015a). Entretanto, outras pesquisas utilizando as mesmas cores e intensidades dos 

LEDs comprovaram a eficiência da cor verde em comparação a luz incandescente 
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nas capturas de insetos hematófagos (SILVA et al., 2016; COSTA-NETA et al., 

2017) 

Pesquisas de campo foram realizadas por Lima-Neto et al. (2017) e Costa-

Neta et al. (20018) na avaliação do efeito da intensidade do LED [verde (520 nm - 

10,000, 15,000, 20,000 mcd) e azul (470 nm - 4,000, 12,000 e 15,000 mcd)], nas 

capturas de flebotomíneos e anofelinos. Observaram que a abundância dos grupos 

de insetos estudados depende diretamente da intensidade utilizada, quanto maior a 

intensidade do LED mais indivíduos são coletados (LIMA-NETO et al., 2017; 

COSTA-NETA et al., 2018). 

Estudos sobre o sinergismo de luz e cairomônios já foram explorados 

sinergicamente para melhorar o desempenho de armadilhas (ANDRADE et al., 2008; 

PINTO et al., 2001), mas pesquisas com o uso de LEDs em combinação com 

cairomônios ainda é escasso. Até o momento, há apenas um estudo realizado na 

Flórida, por Mann et al. (2009), que avaliaram o efeito sinérgico de misturas de 

atrativos e LEDs na atração de flebotomíneos. Nesse estudo, foram utilizadas 

armadilhas Mosquito-Magnet-X, e LED na cor vermelha. Em um estudo piloto 

realizado no Brasil, a cor vermelha foi o comprimento de onda menos atrativo para 

os flebotomíneos (Silva, comunicação pessoal). 

Nessa perspectiva, estudos com a utilização da fonte luminosa LED em 

associação com cairomônios visam o aprimoramento das técnicas de coletas. Visto 

que, em meio à diversidade de métodos de capturas existentes no mercado, 

desenvolver uma técnica eficiente e viável é de extrema importância para os 

trabalhos de monitoramento vetorial. 
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3. OBJETIVO 

3.1 Objetivo Geral 

Avaliar a atratividade da armadilha luminosa com LED e luz incandescente em 

sinergismo com octenol e ácido lático. 

3.2 Objetivos específicos  

 Verificar se há existência de sinergismo entre luz e cairomônios para a captura de 

flebotomíneos; 

 Identificar qual tratamento é mais eficiente na captura de flebotomíneos; 

 Verificar as espécies presentes nas armadilhas somadas ao cairomônios 

utilizados e nas armadilhas no uso dos LEDs; 

 Avaliar eficiência da captura no uso de cairomônios nas armadilhas associados 

aos LEDs. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1. Área de Estudo 

O estudo foi realizado no município de Chapadinha – MA, localizado a 

3º44`17`` Sul e 43º20´29´´ Oeste, no nordeste do Brasil. Chapadinha pertence a 

Mesorregião Leste Maranhense, situado nos limites da região do Baixo Parnaíba e 

faz parte da microrregião do Médio Munin, distando 252 km da capital São Luís 

(COSTA, 2011). A cidade possui 78.965 habitantes, com uma extensão territorial de 

3.248 km² (IBGE, 2010). A área de realização do estudo situa-se no povoado Malvas 

a 9 km de distância do centro de Chapadinha (Figura 4).  

A localidade Malvas é constituída de duas residências, distantes 

aproximadamente 100 metros. As casas possuem quintal, com algumas criações de 

animais como galinhas, gados e cachorros. A área de estudo caracteriza-se como 

floresta estacional decidual, com vegetação típica do cerrado, exibindo fragmentos 

de mata acompanhada de palmeiras da espécie Attalea speciosa Mart. Os pontos 

amostrais das coletas foram estabelecidos através de testes pilotos realizados na 

área de mata. 

 

                       

Figura 4. Mapa de localização da área de estudo na cidade de Chapadinha-MA: Centro da cidade 
de Chapadinha, laboratório de entomologia médica do centro de ciências agrárias e ambientais 
(LEME/CCAA-UFMA) e a direita da figura o local de coleta, povoado Malvas. Fonte: Google mapas. 
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A região possui clima quente sub-úmido característico do nordeste do estado. 

A temperatura média varia de 28ºC a 30ºC, com índices pluviométricos que variam 

de 1600 mm a 2000 mm. A região experimenta uma estação seca, de julho a 

dezembro, e uma chuvosa, de janeiro a junho (NOGUEIRA et al., 2012). O município 

situa-se numa região predominantemente de cerrado com uma composição florística 

diversificada, apresentando uma vegetação do tipo Floresta estacional decidual 

(COSTA, 2011).  

 

4.2 Delineamento experimental 

Para a análise do sinergismo entre luz e cairomônios, foram utilizadas 

armadilhas luminosas do tipo HP (PUGEDO et al., 2005) convencionais e 

modificadas com LEDs, segundo Silva et al. (2016), com e sem cairomônios. As 

armadilhas HP têm como fonte luminosa convencional a lâmpada incandescente 

(150 mA, 3 V) utilizada como controle. As armadilhas foram modificadas sendo 

utilizadas como fonte luminosa o LED na cor verde (5 mm, 520 nm, 20.000 mcd) 

(LIMA-NETO et al., 2017).  

Os cairomônios avaliados nos experimentos foram: Octenol (1-octen-3-

ol/OCT) e ácido lático (A.L). O octenol é dispensado através de cartuchos de 

polietileno microporoso, disponível comercialmente disponível, que liberaram 1,66 g 

ao longo de três semanas, 3,3 mg por hora (79 mg / dia) (Mosquito Magnet® via 

www.mosquitomagnet.com), segundo descrito por Hoel et al.(2007). O ácido lático 

(Solução aquosa a 85%, extra puro; Isofar, REF: 116,14 116,15) foi liberado através 

de rolos de algodão embebido em 10 ml de ácido lático contido em copo plástico (50 

ml). Os cairomônios foram dispostos lateralmente na armadilha, próximo à 

entrada(ANDRADE et al., 2008). 

Os atrativos avaliados são indicados na literatura como possíveis ferramentas 

na eficiência das armadilhas luminosas (ANDRADE et al., 2008; PINTO et al., 2011; 

MACHADO et al., 2015).  

4.3 Amostragem 

O trabalho consistiu em dois experimentos, para cada experimento utilizou-

se um atrativo (octenol ou ácido láctico). As coletas foram realizadas na estação 
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seca, nos meses de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro de 2017 e 

julho e agosto de 2018. Os experimentos foram realizados alternadamente, 

conduzidos durante três semanas para o octenol e três semanas para o ácido lático, 

e assim sucessivamente. Os testes foram conduzidos com a utilização de cinco 

armadilhas, nas seguintes configurações: luz incandescente e cairomônio, luz 

incandescente (controle), LED e cairomônio, LED apenas, e cairomônio sem fonte 

luminosa. Os tratamentos foram testados por 5 noites consecutivas, utilizando-se 5 

armadilhas por noite de coleta, durante 12 semanas. As armadilhas foram colocadas 

das 18:00 às 06:00 horas, montadas a 1,5 m do solo e espaçadas 20 metros 

(SUDIA; CHAMBERLAIN, 1962). 

Os tratamentos seguiram o delineamento quadrado latino 5X5, com 6 

repetições para cada tipo de cairomônio testado. O posicionamento das 5 

armadilhas foi alternado para que cada uma ocupasse todos os pontos no término 

de cada amostragem. A seleção das armadilhas nos pontos de coleta foi 

estabelecida por sorteio na primeira noite, nas noites subsequentes foram 

rotacionadas para evitar efeitos posicionais, perfazendo um total de 60 noites de 

trabalho.  

 

4.4 Identificação das espécies de flebotomíneos 
 

Após as coletas, os insetos foram transportados para o Laboratório de 

Entomologia Médica-UFMA (LEME), e sacrificados por congelamento (-20ºC) (Figura 

5A), em seguida retirados dos recipientes de filó (Figura 5B), triados com o uso de 

microscópio estereoscópio e o auxílio de pinças (Figura 5C), contados e transferidos 

para frascos de vidro contendo álcool (70%) e devidamente etiquetados.  

Ao término desses procedimentos realizou-se a diafanização, que consiste 

em clarear o exoesqueleto dos insetos tornando as partes anatômicas de fácil 

visualização. A técnica consiste em deixar os exemplares mergulhados no hidróxido 

de potássio (KOH – 10%) por duas horas para amolecimento da quitina, do 

exoesqueleto e após esse período deixá-los 24 horas no lactofenol, deixando-os 

com as partes visíveis. 

Posteriormente as espécies foram identificadas através da observação de 

caracteres morfológicos internos e externos, machos (terminália) e fêmeas (cibário e 
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espermatecas), de acordo com Galati (2003). Para os exemplares que apresentaram 

estruturas danificadas (genitálias) não foi possível identificar em nível de espécie. Os 

espécimes de flebotomíneos identificados encontram-se na coleção entomológica do 

LEME, Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA), Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), Chapadinha - MA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.5 Análises Estatísticas 

As análises estatísticas foram realizadas usando o software GraphPad Prism 

(GraphPad Software Inc.®). O teste Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para verificar a 

normalidade dos dados entre os grupos. Quando a distribuição foi normal utilizou-se 

o teste t-Student e análise de variância (ANOVA), quando o critério de normalidade 

não foi atendido os testes não paramétricos de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney foram 

realizados. Os resultados foram considerados significantes quando, p< 0,05.  

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 5. Processos de identificação dos flebotomíneos: A) sacrificados por congelamento; B) 
Retirada dos insetos do recipiente de filó; C) triagem com auxílio do microscópio estereoscópio. 
Fonte: Imagem obtida no Laboratório de Entomologia Médica (LEME / UFMA) 

A B 
C 
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5 RESULTADOS 
 

Um total de 6.536 espécimes de flebotomíneos foi coletado, no qual 2,71% 

dos indivíduos apresentaram-se danificados, impossibilitando assim a identificação 

dos mesmos (Tabela 1). Comparando-se a média total de fêmeas (15,41± 0,97) e 

machos (9,35± 0,65), o número de fêmeas foi significativamente maior do que os 

machos (U=26022; P< 0,0001) (Figura 6). 

 

Tabela 1.Espécies de flebotomíneos capturados na armadilha luminosa em área rural do 
município de Chapadinha-MA, Brasil, com a utilização dos atrativos ácido lático e octenol.  

As espécies foram capturadas em cinco configurações de armadilhas para cada experimento 

realizado com os dois atrativos (octenol e ácido lático). Número total (N), fêmeas (F), Machos (M), 

Porcentagem (%). 

 

Os espécimes capturados estão distribuídos em 16 espécies: Lu. longipalpis, 

Evandromyia evandroi, Micropygomyia goiana, Ny. whitmani, Sciopemyia sordellii, 

Barrettomyia teratodes, Psathyromyia shannoni, Psychodopygus chagasi, Bi. 

ESPÉCIES N F M % 

Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) 2824 2015 809 43,21 

Micropygomyia goiana (Martins, Falcão & Silva, 1962) 1119 685 434 17,12 

Evandromyia lenti (Mangabeira, 1928) 1039 219 820 15,90 

Evandromyia evandroi (Costa Lima & Antunes, 1936) 808 698 110 12,36 

Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho, 1939) 266 66 200 4,07 

Evandromyia termitophila (Martins, Falcão & Silva, 1964) 146 122 24 2,23 

Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Ponte, 1927) 74 59 15 1,13 

Micropygomyia quinquefer (Dyar,1929) 31 18 13 0,47 

Brumptomyia sp.(França & Parrot, 1921) 28 20 8 0,43 

Psathyromyia shannoni (Dyar, 1929) 9 7 2 0,14 

Sciopemyia servulolimai (Damasceno & Causey, 1945) 4 3 1 0,06 

Psychodopygus chagasi (Costa Lima, 1941) 3 3 0 0,05 

Evandromyia teratodes (Martins, Falcão & Silva, 1964) 2 1 1 0,03 

Evandromyia monstruosa (Floch e Abonnenc, 1944) 2 2 - 0,03 

Psychodopygus wellcomei (Fraiha, Shaw & Lainson, 1971) 2 1 1 0,03 

Bichromomyia flaviscutellata (Mangabeira, 1942) 2 2 - 0,03 

Danificados  177 112 65 2,71 

TOTAL 6536 4033 2503 (100) 

% 100 63,40  36,60   
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Figura 6. Média (± SEM) de machos e fêmeas capturadas em armadilha luminosa do tipo HP 
usando todos os tratamentos de ambos os experimentos. Letras “a” e “b” indicam p < 0,05. 
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flaviscutellata, Psychodopygus wellcomei, Evandromyia termitophila, Evandromyia 

lenti, Micropigomyia quinquefer, Sciopemyia servulolimai, Evandromyia monstruosa 

e Brumptomyia sp. As espécies mais abundantes foram Lu. longipalpis (43,21%), Mi. 

goiana (17,12%), Ev. lenti (15,90%), Ev. evandroi (12,36%), Ny. whitmani (4,07%), 

Ev. termitophila (2,23%), Sc. sordellii (1,13%) e as demais representaram 1,27% do 

total de espécimes coletadas (Tabela 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ordem de distribuição das espécies mais frequentes no experimento com o 

atrativo octenol foi: Lu. longipalpis (39,13%), Mi. goiana (23,68), Ev. lenti (14,15%), 

Ny. whitmani (7,41%), Ev. evandroi (6,89%), Ev. termitophila (1,87%). Nas 

armadilhas que utilizaram o atrativo ácido lático a distribuição das espécies foi: Lu. 

longipalpis (47,38%), Ev. evandroi (17,96%), Ev. lenti (17,68%), Mi. goiana (10,41%), 

Ev. termitophila (2,94%) e Ny. whitmani (0,65%) (Tabelas 2 e 3). 

A espécie Lu. longipalpis compôs praticamente metade do número total de 

flebotomíneos capturados no presente estudo, representado 43,21% (Tabela 1). Em 

geral, as fêmeas se sobressaíram em relação aos machos, apresentando diferença 

estatística (U=14181; P< 0,0001) (Figura 7). Esta espécie foi capturada em todos os 

tratamentos avaliados de ambos os experimentos. No experimento com o uso do 

octenol Lu. longipalpis representou 39,13% dos indivíduos coletados e no uso do 

ácido lático representou 47,38% (Tabelas 2 e 3). 
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Tabela 2. Espécies de flebotomíneos capturados em área rural do município de Chapadinha-MA, Brasil, em todas as 
configurações das armadilhas no uso do octenol.  

Octenol (OCT), Luz incandescente (CONTROLE), Luz incandescente + octenol (CONT+OCT), Diodo emissor de luz (LED) e Diodo emissor de luz + octenol 
(LED+OCT). Número total (N), Razão sexual de fêmeas e machos (F:M). 
 

 

Espécies/tratamentos 
LED+OCT LED CONT+OCT CONTROLE OCT TOTAL 

N F:M N F:M N F:M N F:M N F:M N (%) 

Lutzomyia longipalpis 472 2,5:1 408 3,2:1 216 2,1:1 194 3.6:1 4 2:2 1294 (39,13) 

Micropygomyia goiana 283 1,2:1 271 2,2:1 107 2,4:1 92 2,1:1 30 1:2,7 783 (23,68) 

Evandromyia lenti 150 1:2,1 202 1:2,7 60 1:2,3 51 1:3,6 5 1:1,5 468 (14,15) 

Nyssomyia whitmani 38 1,2:1 68 1:2,2 100 1:7,3 30 5:1 9 1:2 245 (7,41) 

Evandromyia evandroi 81 3,7:1 85 3,2:1 27 8:1 31 9,3:1 4 3:1 228 (6,89) 

Sciopemyia sordellii 23 22:1 26 1,8:1 7 2,5:1 6 5:1 - - 62(1,87) 

Evandromyia termitophila 17 1:2,4 16 7:1 9 2,5:1 9 3,5:1 - - 51 (1,54) 

Micropygomyia quinquefer 6 2:2 11 1:1,2 6 2:1 3 2:1 - - 26(0,79) 

Brumptomyia sp 3 2:1 5 5:0 3 2:2 5 1,5:1 - - 16 (0,48) 

Psathyromyia shannoni 5 1,5:1 - - - - 1 1:0 - - 6 (0,18) 

Sciopemyia servulolimai 3 2:1 - - 1 1:0 - - - - 4 (0,12) 

Psychodopygus chagasi 1 1:0 - - 2 1:1 - - - - 3(0,09) 

Evandromyia teratodes  - - - - 2 1:1 - -   2 (0,06) 

Psychodopygus wellcomei 1 0:1 1 1:0 - - - -   2 (0,06) 

Bichromomyia flaviscutellata - - - - - - 2 2:0   2 (0,06) 

Danificados 34 2,1:1 44 1,3:1 19 1,3;1 16 1,2:1 2 0:2 115 (3,48) 

Total de indivíduos 1117 1,6:1 1137 1,6:1 559 1,2:1 440 1,9:1 54 1:2 3307 

Total de espécies 13 10 12 11 5  

% 33,71 34,38 16,90 13,31 1,63 100 
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Tabela 3.  Espécies de flebotomíneos capturados em área rural do município de Chapadinha-MA, Brasil, em todas as 
configurações das armadilhas no uso do ácido lático.  
 

Espécies/tratamentos 
LED+A.L LED CONT+A.L CONTROLE A.L TOTAL 

N F:M N F:M N F:M N F:M N F:M N % 

Lutzomyia longipalpis 502 2,2:1 459 2,4:1 388 2,1:1 175 2,3:1 6 5:1 1530 (47,38) 

Evandromyia evandroi 186 9,3:1 227 6,8:1 107 7,2:1 58 8,6:1 2 2:0 580(17,96) 

Evandromyia lenti 217 1:5,3 191 1:6,6 85 1:6,7 76 1:4,4 2 1:1 571(17,68) 

Micropygomyia goiana 127 3,3:1 110 3,3:1 60 1:1,7 37 1,1:1 2 1:1 336 (10,41) 

Evandromyia termitophila 39 12:1 27 1,1:1 10 9:1 18 3,5:1 1 1:0 95 (2,94) 

Nyssomyia whitmani 8 1:7 9 1:8 3 1:2 1 0:1 - - 21(0,65) 

Sciopemyia sordellii 3 3:0 3 3:0 6 2:2 - - - - 12 (0,37) 

Brumptomyia sp 2 2:2 4 2:2 4 4:0 2 2:0 - - 12(0,37) 

Micropygomyia quinquefer 2 2:0 1 1:0 2 2:0 - - - - 5 (0,15) 

Psathyromyia shannoni 1 1:0 - - 2 2:0 - - - - 3 (0,09) 

Evandromyia monstruosa 1 1:0 - - - - 1 1:0 - - 2 (0,06) 

Danificados 17 2,4:1 15 2,7:1 17 4,6:1 12 1:3 1 0:1 62 (1,92) 

Total de indivíduos 1105 1,5:1 1046 1,6:1 684 1,8;1 380 1,4:1 14 2,5:1 3229 

Total de espécies 11 9 10 8 5  

% 34,22 32,39 21,18 11,77 0,43 100 

Ácido lático (A.L), Luz incandescente (CONTROLE), Luz incandescente + ácido lático (CONT+A.L), Diodo emissor de luz (LED) e Diodo emissor de luz + 
ácido lático (LED+A.L). Número total (N), Razão sexual de fêmeas e machos (F:M). 
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Figura 8. Média (± SEM) do número de indivíduos capturados nas armadilhas no experimento com 
uso do atrativo octenol. Octenol (OCT), Luz incandescente (CONTROLE), Luz incandescente + 
octenol (CONT+OCT), Diodo emissor de luz (LED) e Diodo emissor de luz + octenol (LED+OCT). 
Letras “a”, b” e “c” indicam p < 0,05. 

Figura 7. Média (± SEM) de machos e fêmeas da espécie Lu. longipalpis capturados em todas as 
configurações de armadilhas de ambos os experimentos com a utilização dos atrativos octenol e ácido 
lático.Letras “a” e “b” indicam p < 0,05. 
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Em relação ao experimento no uso do octenol, foi coletado um total de 3.307 

flebotomíneos, distribuído em 15 espécies (Tabela 02). As armadilhas com 

LED+octenol capturaram maior número de flebotomíneos (37,23 ± 5,61/média ± 

SEM), seguido do LED (35,77 ± 5,69/média ± SEM), luz incandescente+octenol 

(18,63 ± 3,28/média ± SEM), controle (14,67 ± 2,86/média ± SEM) e octenol (1,80± 

0,65/média ± SEM). Houve diferença estatística entre quase todos os tratamentos (P 

≤ 0,05), com exceção das armadilhas controle em relação à luz 

incandescente+octenol (bxb) (P = 0,3742) e LED versus LED+octenol (cxc) (P= 

0,7393) (Figura 8). 

OCT

CONTROLE

CONT+OCT
LED

LED+OCT
0

10

20

30

40

50

a

b
b

c c

M
É

D
IA

 D
E

 IN
D

IV
ÍD

U
O

S

Lu. longipalpis 



37 

 

 

Figura 9. Média (± SEM) do número de indivíduos capturados nas armadilhas no experimento com 
uso do atrativo ácido lático. Ácido lático (A.L), Luz incandescente (CONTROLE), Luz incandescente + 
ácido lático (CONT+A.L), Diodo emissor de luz (LED) e Diodo emissor de luz + ácido lático 
(LED+A.L). Letras “a”, “b”, “c” e “d” indicam p < 0,05. 
 

Considerando o número de flebotomíneos coletados no segundo 

experimento (atrativo: ácido lático), 3.229 indivíduos foram coletados (Tabela 3). A 

armadilha com LED + ácido lático apresentou maior número de indivíduos coletados 

(36,83± 4,74/média ± SEM), seguido do LED (34,87 ± 4,61/média ± SEM), luz 

incandescente + ácido lático (22,80 ± 3,19/média ± SEM), controle (12,67 ± 

2,03/média ± SEM) e ácido lático (0,46 ± 0,13/média ± SEM) (Figura 4). Nenhuma 

diferença estatística foi observada quando comparado LED versus LED + ácido 

lático (dxd) (P=0,7844) (Figura 9). 

A distribuição das espécies foi semelhante em praticamente todas as 

configurações de armadilhas para cada experimento, exceto as espécies de menor 

ocorrência que apresentou especificidade para algumas armadilhas como Pa. 

shannoni, Sc. servulolimai, Ps. chagasi, Ev. teratodes, Ps. wellcomei, Ny. 

flaviscutellata, Mi. quinquefer, Ev. monstruosa, Sc. sordellii. No experimento com 

octenol a armadilha LED+octenol coletou 13 espécies, a armadilha com LED 10 

espécies, controle+octenol 12 espécies, controle 11 e octenol 5. No segundo 

experimento, as armadilhas LED+ácido lático capturaram11 espécies, armadilhas 

com LED coletou 9 espécies, controle+octenol10 espécies, controle 8 e ácido lático 

sozinho capturou 5 espécies.  
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6 DISCUSSÃO 

As espécies de flebotomíneos registradas neste trabalho já foram relatadas 

para o estado do Maranhão (REBÊLO et al., 2010, SILVA et al., 2016; LIMA-NETO 

et al., 2017). Dentre as espécies encontradas no presente estudo, três são 

considerados vetores das leishmanioses em várias regiões do Brasil (MARZOCHI, 

2016; LARA-SILVA et al., 2015; VIANNA et al., 2016; GONÇALVES et al., 2016). A 

espécie Lu. longipalpis é responsável pela transmissão da leishmaniose visceral e 

Ny. whitmani e Bi. flaviscutellata transmissora da forma tegumentar (BRAZIL et al., 

2015, MAROLI et al., 2013). 

Lutzomyia longipalpis foi a espécie de maior ocorrência neste trabalho bem 

como em outra pesquisa realizada na mesma região de estudo (LIMA NETO et al., 

2017).A dominância de Lu. longipalpis pode ser explicada por se tratar de uma 

espécie que ocorre o ano inteiro com predomínio na estação seca, período de 

realização do presente estudo, além de ser adaptada aos vários ambientes, seja 

urbano, periurbano ou rural (SILVA et al., 2015c; SANTINI et al., 2015).  

No presente estudo, as armadilhas com LEDs (com ou sem cairomônio) 

capturaram significativamente mais indivíduos do que as lâmpadas incandescentes 

convencionais. A eficiência do LED em relação à fonte luminosa padrão já tem sido 

demonstrada na atratividade de flebotomíneos e anofelinos (SILVA et al., 2016; 

COSTA-NETA et al., 2017). A combinação entre as fontes luminosas e cairomônios 

não apresentou resposta sinérgica. Salvo as armadilhas com luz 

incandescente+ácido lático que apresentaram um pequeno aumento no número de 

indivíduos coletados quando adicionado o atrativo. 

 O raio de atração das armadilhas luminosas convencionais é em torno de 2 

metros (KILLICK-KENDRICK et al., 1985; VALENTA et al., 1995). Esta mesma faixa 

de atração é compartilhada pelos compostos químicos (ALEXANDER, 2000). A faixa 

de atração dos LEDs é desconhecida, mas, pelos nossos resultados, é bem mais 

ampla do que as lâmpadas incandescentes com ou sem cairomônios. A adição de 

cairomônios aos LEDs não produziu efeito sinérgico o que reforça a eficiência desta 

fonte luminosa de forma isolada nas capturas dos flebotomíneos. 

Alguns estudos têm relatado uma baixa atratividade do octenol sozinho nas 

capturas de mosquitos (VEZENEGHO et al., 2014; DHANIQUE et al., 2017). Em um 

estudo realizado por Vezenegho et al. (2014) na Guiana Francesa, avaliando 

armadilhas Mosquito Magnet na utilização de cartuchos de octenol, confirmaram que 
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as armadilhas com o atraente não foram eficientes na coleta de Culicídeos. Para a 

captura de flebotomíneos da espécie Ny. intermedia, Andrade et al. (2008) 

encontraram uma resposta dose-dependente ao octenol (5 - 25 mg / h). No estudo 

de Pinto et al. (2011), o octenol (27 - 43 mg / h) atuou sinergicamente com a luz 

incandescente, aumentando significativamente o número de flebotomíneos da 

espécie Ny. neivai, atraída para armadilhas luminosas do tipo CDC iscadas com 

octenol, esse aumento também foi observado de forma dose-dependente . No 

presente estudo, foi utilizado apenas um cartucho de octenol por armadilha, que 

representa 3,3 mg/h (79 mg / dia). Essa taxa é baixa em comparação com os 

estudos mencionados acima, o que pode ter influenciado significativamente os 

resultados. 

Em um estudo realizado por Pinto et al. (2012), em túnel de vento, foi 

demonstrado que o ácido láctico provocou uma fraca atratividade para a espécie Ny. 

neivai  em comparação com o octenol, atuando mais como um ativador do que como 

um atrativo, apresentando respostas fracas de atratividade. No presente estudo, o 

ácido lático foi usado sozinho, sem qualquer combinação de outros atrativos, e tal 

combinação aumentaria significativamente a atração de flebotomíneos visto que ele 

apresenta baixa atratividade. No entanto, mais investigações são necessárias para 

uma melhor compreensão. 

A diversidade de espécies para os experimentos foi similar, não havendo 

nenhuma particularidade significativa de espécie em relação às configurações das 

armadilhas. As armadilhas somadas aos atrativos coletaram mais espécies, 

entretanto, esse aumento resultou de espécies de baixo predomínio na área de 

estudo, que ocorrem eventualmente em uma ou outra armadilha, não podendo ser 

levado em consideração nesta pesquisa. 

Dessa forma, os dados desta pesquisa salientam a relevância de estudos 

com insetos de importância médica. Uma vez que, foram encontrados vetores das 

leishmanioses e pesquisas envolvendo métodos de captura de flebotomíneos 

ajudam a fornecer elementos que possam subsidiar ações de vigilância e 

monitoramento destes vetores. 
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7 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo mostra que o padrão de atratividade e de espécies foi 

semelhante para os experimentos com os dois atrativos. O número de flebotomíneos 

capturados foi superior nas armadilhas com LEDs, independente do uso dos 

cairomônios. Os resultados demonstraram que a adição dos cairomônios nas taxas 

de liberação utilizadas nesta pesquisa não foram prósperos equiparados a 

tecnologia LED, além de serem produtos de difícil aquisição e de elevado custo. 

Contudo, conclui-se que a utilização do LED de forma isolada ainda é uma 

ferramenta eficiente nas capturas de flebotomíneos em estudos de monitoramento. 
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